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    PREFÁCIO




    Viver não é para profissionais. Viver é para amadores... para quem ama. E para quem ama a vida, cada detalhe marcante acrescenta, enaltece. Um abraço, um beijo, um simples instante, uma conversa, um filme, uma música, um pensamento bom, uma lembrança... Tudo isso vai para uma galeria chamada memória e ali, vamos enfileirando todos esses momentos e os sonhos vividos. Quanto mais tempo vivemos, com o olhar carregado de amor, mais memórias vamos guardando no baú desta galeria.




    “... É que a memória é contrária ao tempo. Enquanto o tempo leva a vida embora como o vento, a memória traz de volta o que realmente importa, eternizando momentos. O que a memória ama, fica eterno...”, nos diz a grande poeta Adélia Prado, em seu poema sobre memórias.




    Em “O QUE IMPORTA... investimentos para a eternidade.”, Fernando Tolomelli nos traz um mundaréu de momentos únicos, fotografados por sua mente aguçada e atenta às maravilhas da vida. Desde a infância até aos momentos atuais, uma narrativa recheada de aventuras, surpresas, perseverança, sonhos e muitas lições. São tesouros, segundo ele, que ninguém, jamais, poderá roubar…




    A música é a sua companheira de estrada desde criança, quando pela primeira vez, aos sete anos de idade, tirou som de um cavaquinho com uma única corda. Daí para frente não parou mais. Além de um disco gravado, Tolomelli tem passagens maravilhosas com a música, narradas aqui, que vão surpreender o leitor. A música toca sua vida o tempo todo. Aliás, a música toca o mundo. Segundo Nietzsche, “Sem a música, a vida seria um erro.”




    Intenso, em tudo o que faz, Tolomelli, se lança às oportunidades, sem medo. Ou melhor, sem pensar em ter medo. Nesses momentos de desafios, na iminência do desconhecido, ele diz: “... Primeiro eu salto, depois tenho que fazer o paraquedas abrir-se...”




    Sobre isso, me vem à mente uma frase de Rubem Alves: “Coragem não é ausência de medo. É lançar-se a despeito do medo.”




    Então, leitor, agora é lançar-se, sem medo. Desaperte o cinto e mergulhe nessa viagem...




    Zino Mendes - Poeta


  




  

    INTRODUÇÃO




    Hoje, sessenta e poucos anos passados, me dei conta de quando começou minha curiosidade e o interesse pelas coisas que precisavam de explicações. Naquela época, ainda não sabia o que nos impulsionava na vida. Fico feliz por achar este elo que estava perdido cronologicamente aos ciclos decênios da minha vida, ou seja: dos quatro aos catorze, dos quatorze aos vinte e quatro anos, e assim até o término do sexto, aos sessenta e quatro anos. Todos os intervalos de 10 anos tiveram marcos importantes para o meu crescimento. Como será visto no decorrer das páginas, usando uma autobiografia despretensiosa e resumida para servir apenas de “pano de fundo” para a minha narração. Nos sete capítulos estão narrados os fatos ou observações relevantes que me motivaram a divulgar e influenciaram no título: O QUE IMPORTA... Investimento para a eternidade.




    As histórias que extraí, em cada período da minha vida, são exemplos, dentro do ponto de vista dos “Investimentos para a eternidade”. Estas experiências foram importantes para formar meus princípios e valores que norteiam cada momento presente da minha existência.




    Resumindo: hoje, as coisas mais importantes para mim são aquilo que os ladrões não podem roubar e aquilo que nunca envelhece. Na ordem natural das coisas, fui tendo consciência disto durante os últimos 30 anos. Por isso, resolvi registrar esta ideia, somente depois que percebi que estes conceitos já estavam amadurecidos, e de alguma forma, validados.




    O principal objetivo de me arriscar, escrevendo este meu primeiro livro, é manter uma comunicação com os leitores, contando as minhas imperfeições como ser humano que somos e, de certa forma, proporcionar uma empatia com aqueles que possuem também certa inquietação da alma. Foi esta inquietação da minha alma que me fez buscar respostas e, muitas vezes de forma perigosa e até inconsequente, e que me levaram a diferenciar aquilo que realmente valeu como um investimento pessoal que eu possa levar, não sabemos para onde, quando meus dias terminarem nesta vida. Caso um único leitor se identifique com o que está descrito neste livro e/ou que isto sirva para motivar seu desenvolvimento pessoal, poupando possíveis etapas de sofrimento ou mesmo, de perda do seu momento presente, terei minha tarefa cumprida.




    De certa forma, inconscientemente talvez, ensinei aos meus filhos desde quando eles tinham por volta de sete anos, a diferença entre prazer e felicidade. Eu usava uma figura para que eles entendessem: sempre dizia para eles que o prazer é tudo aquilo que eles gostavam e que o dinheiro podia comprar. Usava como exemplo: um brinquedo sempre sonhado, um carro novo para o papai, uma casa na praia etc. Já a explicação para felicidade era que tudo de bom e de gostoso que eles vivenciavam e que quantidade alguma de dinheiro compraria. Neste caso eu usava como exemplo: Ficar deitado na cama do papai e da mamãe, brincando conosco e rindo das coisas mais inocentes e ingênuas, as férias inesquecíveis na casa de um primo, a saúde e perfeição dos nossos corpos, o amor com que sua mãe preparava a nossa refeição, os verdadeiros amigos, a riqueza de uma amizade etc.




    O discernimento dos conceitos de prazer e felicidade, usados acima, também balizou meu julgamento, para que eu extraísse de cada decênio da minha vida, o que ninguém pôde roubar e o que nunca envelheceu.




    Carlos Fernando Tolomelli


  




  

    CAPÍTULO I




    1º Decênio -O COMEÇO DE UMA BUSCA SEM FIM




    Num meio de uma tarde de inverno — quando as estações eram bem definidas — numa cidadezinha na Zona metalúrgica de Minas Gerais, a cerca de 1000 metros de altitude em relação ao nível do mar, eu me encontrava com quatro anos de idade, deitado na cama de meus pais. Agora não me lembro o porquê eu estava naquela cama. Se eu estava ali fazendo companhia para minha mãe, que sempre dava uma cochilada depois do almoço ou se estava me fingindo de doente para ganhar maçã, às raspadelas com a colher de chá. Estas maçãs eram embrulhadas em invólucros de papel roxo. O perfume da maçã e do papel que as envolviam, chego a sentir agora enquanto recordo. Eram caras, pois vinham importadas da Argentina, por isso só os doentes tinham tal privilégio. Julgo esta experiência sensorial importante, pois ela nos leva a estar atentos às mínimas coisas que nos cercam no dia a dia, advindas da grandiosidade da natureza Divina, da qual somos parte. Eu sou o filho caçula, e às vezes tinha esta regalia, às escondidas, como um mimo do xodó da minha mãe.
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    EU, PEQUENO




    O quarto era grande. Do lado esquerdo ficavam o guarda-roupa e uma cômoda. Uma escrivaninha ficava ao fundo e à direita. Ao lado da cama de casal havia dois criados mudos, e ficavam defronte de uma janela quadrada de madeira que media uns dois metros em cada face. Esta janela, enquanto fechada, tinha opções de abertura de venezianas na parte inferior e vidro transparente nas metades superiores.




    Lembro-me de estar sozinho, acabando de acordar. A parte de cima da janela, com subdivisões quadradas de vidro transparente abertas, permitindo que eu visse o tempo, num tom nublado- esbranquiçado, e que dava para imaginar o frio lá fora, na parte mais alta da cidade onde ficava a minha casa, podendo se dizer: em plena montanha da serra da Mantiqueira.




    Enquanto meus olhos visitavam o espaço à minha volta, fixei o olhar na parte transparente da janela e vi a figura do rosto de um palhaço sorrindo, num misto de sarcasmo e mistério. Naquele momento fiquei paralisado até que ele desaparecesse. Depois me levantei da cama e fui para a cozinha onde fui ter a companhia da minha mãe e de nossa empregada doméstica.




    Deste momento em diante, até hoje, a figura daquele palhaço na janela não saiu mais da minha cabeça. Aventei para todas as possibilidades no mundo real e não consegui chegar a nenhuma conclusão. Poderia ser um sonho? Não. Eu estava acordado. Poderia ser uma brincadeira de mau gosto de alguém? Não. Não havia ninguém em casa, exceto minha mãe e a nossa empregada, ambas absorvidas nas tarefas domésticas e culinárias. O que poderia ser? Projeção do não manifesto da minha consciência? Visões de um ser de outra dimensão? Esta visão desencadeou um desejo de buscar profundamente o sentido das coisas e de não me conformar nunca com aquilo que me deixa desconfortável. Ainda me pego relembrando esta visão e procurando a resposta que preciso. Talvez nunca tenha esta resposta.
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    O PALHAÇO NA JANELA




    Há uns dez anos, ainda em mais uma das inúmeras buscas para meu autoconhecimento, fui fazer psicanálise. Duraram apenas cinco sessões. Na primeira delas, a psicóloga me perguntou: Quem é você? As respostas me remeteram ao início, desde o episódio do palhaço na janela, embora não tenha contado nada, especificamente. O que ficou mais claro para mim foi o fato de eu ter vivido (e ainda vivo) dentro de um burburinho que sempre leva a uma inquietação da alma — o que eu não via nas outras crianças ou pessoas da minha idade ao longo da minha vida, até hoje. A psicóloga ficou sem resposta.




    Convenci-me com o tempo que quando o mundo exterior não nos absorve totalmente, deixa lugar à paixão e outras introspecções diversas. Sempre fui uma pessoa sensível, pois sempre questionei em pensamentos tudo que estava à minha volta, deixando assim muito espaço para a paixão apoderar dos meus pensamentos.




    Já aos cinco anos, sem saber que sentimento poderia ser aquele, fiquei apaixonado por uma menina de uns sete anos. A diferença de apenas dois anos era como se fosse de uma geração, pois me sentia muito mais infantil que ela. Também se deveu ao fato de que a maioria das meninas é sempre mais madura e responsável que os meninos, nesta fase. O nome dela era Maria Clara. Nossos pais eram amigos, e não me lembro do porquê de eu ter acompanhado meu pai até a casa dela. Como éramos crianças, fomos deixados sozinhos, brincando num dos cômodos da casa, enquanto nossos pais tratavam de algum assunto na sala.




    Maria Clara era uma menina morena de traços fortes e elegantes, silhueta fina, olhos castanho-caramelo, lábios carnudos, cabelos lisos, pretos e curtos. Quando olhava para seus olhos sentia um estremecer interno, uma fraqueza nas pernas, palpitações e uma força que me fazia acreditar ser possível mover os astros no céu. Sua voz era doce e suave, embora firme e apaixonante. Nesta noite ela me disse: “Quando você crescer, eu vou namorar você.” Esta frase me despertou um sentimento novo, instigante e ao mesmo tempo aterrorizante, pois, numa fração de segundos, eu me vi no futuro com responsabilidades com as quais eu não saberia lidar. Naquele momento surgiu minha primeira paixão, que consumiu todos os meus sonhos e pensamentos durante muitos dias e noites.




    Numa próxima vez que nós nos encontramos, talvez uns 40 dias depois, foi numa avenida do centro da parte alta da cidade, onde havia uma senhora que conversava com ela de passagem. Falei algo que pudesse remetê-la à sua promessa. Ela me olhou, parecendo ignorar o assunto e foi-se embora. Foi a primeira desilusão que experimentei e a primeira grande lição de que o mundo é só seu. Você cria expectativas e se decepciona dentro da sua própria criação. Foi muito duro para um garoto de apenas cinco anos de idade. A paixão platônica é uma ilusão linda que nos consome, dói de forma gostosa, mas, ao mesmo tempo, é uma projeção da nossa mente e que, por causa disso, está sujeita a este tipo de decepção. Nunca mais a vi, mesmo passando insistentemente em frente à sua casa.




    Uma primeira busca... Um sinal, talvez, de como é linda, mas complexa a nossa vida com referências externas, sentimentos, pensamentos, emoções, sempre nos colocando à prova contra nós mesmos. Certamente naquela época estava mais próximo de Deus, graças à sinceridade e à inocência. Hoje, distanciado da Divindade que habita dentro de mim, fica muito evidente como somos deuses quando nascemos e depois de acumularmos infinitas coisas inúteis, percebemos que necessitamos “tirar as cascas da cebola” e reencontrar a nossa essência. Nos religarmos ao Uno.




    Nunca me esqueci do rosto doce e lindo de Maria Clara. Tenho por ela um grande carinho por ter sido a primeira pessoa que me fez flutuar nas nuances da paixão.
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     MARIA CLARA




    No jardim da infância, aos seis anos, conheci a Irmã Leoni, que eu gostaria de chamá-la de Santa, por ter dedicado sua vida inteira a cumprir o papel de uma avó para todos. Seu papel era desde o início da alfabetização, passando por brincadeiras e trabalhos manuais. Esta pessoa foi, entre poucas que conheci, uma praticante do amor incondicional. O amor é a salvação do mundo e de cada um de nós. Tenho na figura da Irmã Leoni uma inspiração para o meu aprimoramento espiritual.




    Neste período, deixei pouco espaço para o meu interior, mas mesmo sem me lembrar, achei o convite onde constava meu nome como orador na minha formatura do Jardim de Infância. Alguma coisa eu devia ter feito de bom e/ou de interessante para ser escolhido o orador da turma. Talvez, já como parte da busca em enfrentar desafios e me expor, de forma inconsequente e ver o resultado. Até hoje, faço coisas que me parecem um salto de paraquedas: Primeiro eu salto e depois “tenho “que fazer o paraquedas se abrir. Ou de uma outra forma: Eu me lanço num desafio, conto para “todo mundo” e depois tenho que fazer acontecer.
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    A FORMATURA




    Aos sete anos eu já estava no primeiro ano primário, perdendo um pouquinho do aconchego de casa e de uma vida sem compromissos, mas começando a descobrir as maravilhas do desafio do saber. Tudo era novo: Os colegas, a professora, o material escolar novinho, com todos os cadernos encapados, que no final do ano já apresentavam orelhas e aparências advindas do manuseio de uma criança sem cuidados. O exterior ocupava quase que 100% dos meus pensamentos neste primeiro ano. Tudo era novo e meu “disco rígido” estava vazio e faminto de informações. Ainda neste primeiro ano fiquei apaixonado novamente, agora por uma coleguinha de classe chamada Rosana. Ela refletia uma beleza como a de uma boneca de porcelana branca. Esta paixão durou quase todo o período do primário (hoje, da primeira à quarta série do ensino fundamental), mas não com tanta intensidade, como seriam as próximas. Eu digo quase todo período, pois houve alternâncias de outras paixões menores, como a Édina, a quem esbocei meu primeiro namorico.




    Aos oito anos, durante minhas primeiras férias escolares no mês de Julho, meu pai havia comprado um carro. Naquela época, por volta de 1964, minha cidade tinha somente carros importados e mais antigos, na sua maioria, americanos das décadas entre 30 e 50. Meu pai comprou um Nash modelo 1946. Nossa primeira viagem com a família (meu pai, minha mãe, três dos quatro irmãos e eu) foi para visitarmos meu avô materno, que morava em uma cidade a uns 90 quilômetros de distância. Lembro-me do comentário do meu pai, dizendo que iríamos passar ao lado de um campo de aviação. Este pequeno aeroporto, além de ser uma base da aeronáutica, funcionava também como um aeroclube. Todos os filhos pediram para que meu pai parasse, para vermos pela primeira vez um avião de verdade de perto. Meu pai atendeu nosso pedido e paramos. Depois das formalidades necessárias, fomos permitidos a entrar. Havia apenas dois aviões bem pequenos: um Fox Paulistinha e um Cessna monomotor. Ambos eram aviões para instrução e treinamento de pilotos. Dispunham somente do assento do piloto e outro assento atrás para o aluno. Mesmo com aquela amostra simples à minha frente, fiquei encantado, imaginando a possibilidade de voar em um daqueles aparelhos, que vez em quando os via, tendo de olhar para o céu.




    Enquanto meus irmãos e eu apreciávamos as aeronaves, meu pai conversava com dois homens, à sombra. De repente, meu pai e um dos homens se aproximaram e meu pai disse que seria possível um voo panorâmico de 15 minutos. A escolha foi dada ao irmão mais velho presente, o qual não teve coragem. O segundo, imediatamente mais novo, aceitou a oferta. Minha criação e/ou minha fé foram tão fortes que o piloto ofereceu para levar também o garoto menor, pois não teria problema de excesso de peso, uma vez que o outro irmão era bem magrinho.




    Lá estávamos nós dentro do Paulistinha, apertadinhos no único assento disponível na parte traseira. Cada fração de segundo foi observada e sentida, desde o momento que a hélice começou a girar, após três tentativas manuais do auxiliar de mecânica que girava a mesma com as mãos, até que o motor começasse a funcionar. Lembro que as armações internas do avião eram muito simples, provavelmente de alumínio, e o que formava o corpo, assim como as asas eram de uma espécie de lona encerada. Nas laterais dos assentos, onde seriam as janelas, havia um plástico transparente que nos permitia visualizar o que se passava do lado de fora, primeiro em terra, depois abaixo, após a decolagem. A intensidade que eu vivi naquela experiência foi incrível e inesquecível.




    Hoje, entendo o poder da criação do ser humano através do desejo e atenção focalizada. Eu desejei tanto, ou melhor, minha essência desejou tanto, que, mesmo diante do fato de ter a menor probabilidade, pois somente seria possível se todos desistissem, realizei o que buscava. Aqueles 15 minutos deram-me outra perspectiva para a minha vida. Os carros, as casas, os animais e as pessoas vistas de cima, ficando cada vez menores, mostraram-me naquele momento que havia muito mais a se buscar nesta vida. Até hoje, após mais de quinhentos voos, a figura do Paulistinha e aquela primeira sensação preenche o meu ser a cada decolagem, durante o voo e a cada aterrissagem. Esta pequena aventura, além de abrir meus horizontes e permitir muitos sonhos, tornou-se a primeira prova, constatada posteriormente, da força da intenção e do desejo dentro de nós. A minha vontade de voar não se originou no meu pensamento e sim no coração ingênuo de uma criança.
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    O VOO




    Não demorou muito para que a minha busca continuasse em outras esferas da beleza da vida. Encontrei na minha casa um cavaquinho velho que tinha somente uma corda, mi. Este instrumento estava esquecido não sei por quem e tampouco por quanto tempo. Considero um símbolo que iniciaria uma jornada de enriquecimento e realização através da música.




    Comecei a fazer uma melodia naquela única corda. Foi quando meu pai observou que meu ouvido musical tinha potencial. Ele sugeriu que minha mãe levasse o cavaquinho para uma reforma geral na oficina do Senhor Salgado. Nesta oficina eu passava horas absortas no trabalho do “luthier”, fabricando “sonhos”, que poderiam perpetuar músicas e canções, mundo afora.
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    O LUTHIER - Óleo sobre tela: Ângela T. Tolomelli 2011




    Quando o cavaquinho ficou pronto, não o levei para casa naquele dia, justamente para continuar fazendo companhia ao Senhor Salgado, escutando histórias e, de vez em quando, algum acorde tocado por ele em um instrumento que acabara de criar ou reformar. Fiquei maravilhado pela música, e com alguma insistência minha, ele me ensinou três ou quatro acordes. Levei o cavaquinho para casa, quando, ainda aos oito anos, compus minha primeira canção:




    MEU AMOR, MEU AMORZINHO




    Meu amor, meu amorzinho




    Não me deixes tão sozinho




    Não vá me abandonar




    Pois eu quero te amar




    Mas quando você voltar




    Tudo farei para te agradar




    E quando você chegar




    Tudo farei para te agradar




    Volta meu amor




    Não me abandones, por favor.




    Volta meu amor




    Não me abandones, por favor




    Esta música foi inspirada na colega Edina. Ela nunca soube da existência desta pura e singela homenagem.




    Desde os primeiros sons extraídos do cavaquinho velho até hoje com a última canção composta e tocada, eu alimento minha alma. Este dom é a conexão direta com a minha essência Divina. Por isto o cavaquinho, o Senhor Salgado, e as primeiras composições foram tão importantes.




    Na escola, fui amado e odiado pelas professoras, ao mesmo tempo. Elas diziam que não conseguiam ficar com raiva de mim, mesmo merecendo sempre seus castigos, beliscões, “reguadas” e puxões de orelha — o que era permitido aos professores naquela época, como parte da educação como um todo —, eu tinha algo especial que elas não conseguiam explicar. Nestes quatro primeiros anos no Grupo Escolar participei de todos os teatros, representados pelos alunos, nas datas comemorativas do calendário letivo, para cada faixa etária. Recitava versos, decorava textos enormes e me sentia muito à vontade no palco. Talvez isto pudesse explicar como um aluno que apanhava tanto em sala de aula e recebia castigos diversos pelas suas peraltices pudesse ser tão querido pelos professores e até pela diretora, que por sinal, batia muito com sua régua, nas mãos e nas pernas. Isto porque, quando não havia mais jeito, o aluno era levado para a sala da diretoria, como um último recurso. Todos os motivos para os castigos citados eram, de certa forma, ingênuos, sem nenhum ato ou palavra que pudesse ferir alguém. Eu queria chamar a atenção dos colegas, e com muita perspicácia, conseguia sempre. Às vezes nem a professora ficava sem rir daquela espiritualidade espontânea. Mas o castigo vinha de qualquer forma.




    Na vida fora da escola, neste período dos quatro até os dez anos de idade, eu tive uma infância normal, alternando as brincadeiras de moleque na rua com os vizinhos e meu irmão, imediatamente mais velho, a música, cavaquinho e a paixão platônica pela Rosana, colega do período primário, a qual já citei. Cheguei a fazer vários poemas e poesias para estas colegas, mas que se perderam nas trocas de material escolar que aconteciam todos os anos e na minha falta de organização. Hoje estou sentindo muita falta destes versos e poemas para ilustração deste livro, mas, naquela época nunca imaginaria que estas evidências seriam o próprio “Investimento para a eternidade”, perdido num tempo distante.




    Aos onze anos, passei minhas primeiras férias escolares numa cidade do interior do estado do Rio de Janeiro, nas casas de alguns tios. Nesta viagem de carro, passamos numa cidade onde dois dos meus irmãos faziam faculdade. Fomos num apartamento que funcionava como uma república universitária onde moravam, além dos meus irmãos, um primo e mais uns três estudantes. Um destes estudantes, que cursava medicina com um dos meus irmãos, tinha um violão, do qual não me afastei enquanto durou a visita. Este rapaz, vendo o meu interesse e percebendo uma pequena habilidade com o instrumento, ofereceu para que eu o levasse comigo na viagem e ficasse com ele durante minhas férias. A descoberta das possibilidades harmônicas do violão frente ao cavaquinho me encantou muito e fez com que meu aprendizado autodidata evoluísse rapidamente. Já nos primeiros dias consegui “tirar de ouvido” e me acompanhar cantando uma música que era sucesso na época: “A Casa do Sol Nascente”, uma versão da música “House of Rising Sun”, uma gravação da banda The Animals. O meu progresso foi tanto, que quando voltamos do período de férias para casa, minha mãe encomendou ao senhor Salgado um violão de madeira clara, que pertenceria a mim e ao meu irmão, dois anos mais velho, que também queria aprender a tocar violão.




    Estas férias foram muito importantes para mim. Na casa do primeiro tio que passei com meu pai, conheci uma menina de oito anos chamada Ângela, a qual eu julgava ser filha de alguma vizinha, e que na realidade era minha prima de primeiro grau, filha do irmão do meu pai. Minha história com essa menina começou naquele dia, aos onze anos, e permanece até hoje. Ângela é minha mulher há mais de 40 anos.




    “Seus olhos revelavam um convite que ainda hoje ouso decifrar” ¹ (Referência na música composta para ela no seu aniversário de 50 anos)




    A vida continuou seguindo a ordem natural das coisas. Depois do exame de admissão ao primeiro ano do curso Ginasial (exame obrigatório na época para prosseguir os estudos, ou seja: continuar cursando o que hoje seria a quinta série do ensino fundamental), iniciei esta fase no Colégio Estadual, o melhor da cidade para alunos de ambos os sexos. Naquela época era comum a existência de colégios de freiras que só aceitavam meninas.




    Tudo era muito diferente: Várias matérias com seus respectivos professores. As disciplinas tinham nomes específicos, como Matemática, português, Religião, Geografia, História, inglês, Educação Artística, Educação Moral e Cívica, Educação Física... Enfim, tudo novo, com seus encantos e com suas dificuldades. Nesta época, todos os dias antes do início das aulas, os alunos eram perfilados por classe, quando eram submetidos à inspeção relacionada à limpeza, corte de cabelo, adequação e o estado dos uniformes. Aqueles que apresentavam uniformes sujos, amarrotados ou em desacordo com o padrão aceitável, eram mandados de volta para casa. Em seguida os alunos cantavam o Hino Nacional Brasileiro e entravam em fila indiana para as respectivas salas de aula, começando pelas séries superiores, prosseguindo até os alunos das primeiras séries. O rigor disciplinar também era uma prática, tendo como consequências punições exemplares, das quais experimentei todas, exceto a expulsão. Dentro daquele sistema, só era permitida uma reprovação para cada série. Caso houvesse duas reprovações consecutivas, o aluno era jubilado e tinha de deixar o colégio.




    Ainda sem ter a devida noção da importância dos estudos, e principalmente, da oportunidade de estudar num colégio tão bom, passei a minha primeira série sem levar a sério os meus deveres. Eu tinha sérias dificuldades em Matemática e não estudava o suficiente nas outras disciplinas. Gostava muito das aulas de Inglês, devido às canções que a professora explorava e prendiam minha atenção. Outra matéria, na qual eu me identificava, era Educação Artística, que tinha uma professora maravilhosa, chamada Dona Aparecida Ganime. Esta pessoa foi fundamental na minha formação musical, pois sua matéria trazia muita música e ela, excelente pianista, identificou em mim o dom da música, o que a tornou minha maior incentivadora. Quando cantávamos em grupo, eu, instintivamente, já fazia a segunda voz, e quando a Dona Aparecida fazia a segunda voz junto comigo, eu fazia uma terceira voz. Isto a deixava radiante.




    Esta professora teve uma importância ímpar na ajuda em identificar o meu verdadeiro dom. Todas as vezes que eu voltava à minha cidade natal eu a visitava, até o ano de 2011, quando veio a falecer. Para mim ela existe viva, pois o amor não envelhece e ninguém pode roubar esta lembrança e o meu sentimento.




    Bem, como vocês já imaginavam, eu fui reprovado em mais de duas disciplinas — o que não permitia sequer o exame de segunda época.




    Já aos doze anos, fui repetir o primeiro ano ginasial. Quando passei para a segunda série fui estudar em uma classe com alunos, obviamente, um ano mais novos que eu. Nesta classe estudava uma menina linda, chamada Ana Regina, que se sentava na primeira carteira à esquerda, na visão do aluno para o quadro negro. Eu me sentava na terceira carteira da terceira fileira do lado oposto — lado masculino. Eu me apaixonei pela Ana Regina de uma forma que chegava a doer no corpo — se é que é possível uma dor física de paixão —, mas que doía, doía... Eu só tinha sentido uma sensação parecida com a Maria Clara aos meus cinco anos.




    Eu passava cem por cento do tempo das aulas dividindo o meu olhar entre os professores e Ana Regina. Nunca tive um retorno do olhar dela, pelo menos com a mesma intenção do meu. Eu fazia de tudo para forçar um encontro frente a frente com ela, e quando conseguia, ela abaixava sua cabeça e ignorava. O colégio todo sabia dessa “paixonite aguda”, a qual eu não tinha nenhum cuidado em esconder, muito pelo contrário. Havia torcidas contra e a favor. Lembro-me que a Leila, outra colega e vizinha, era a minha confidente e acredito que fazia parte do time que torcia para que ela me desse pelo menos uma chance. Todos os meus cadernos, livros, estojos, pastas, como também os móveis da minha casa tinham seu nome escrito. Há pouco tempo encontrei na casa de um irmão, um móvel antigo da época da nossa infância, e lá estava na parte de trás, escrito em letras garrafais: ANA REGINA.




    Foram três anos de uma paixão doentia e completamente platônica, quando centenas de poemas e poesias foram escritos, e talvez umas vinte músicas compostas, que infelizmente foram perdidas no tempo. Somente guardo no meu inconsciente estas preciosidades que me fizeram, ao mesmo tempo desiludido, mas com o sentimento mais puro que poderia existir. Ficou um registro de uma música composta em homenagem à Ana Regina aos treze anos. Talvez ela nunca tenha tido ciência de que foi minha musa inspiradora para esta canção. Feita em parceria com o colega João Leonardo, foi apresentada em um festival, e talvez, por este motivo eu tenha mantido a sua letra, e ainda recordo da melodia. Há uns doze anos, sendo entrevistado num programa de TV, eu citei a existência dessa música e por pouco não a cantei. Talvez ainda grave num próximo CD. Segue a letra desta canção:




    NÃO POSSO MAIS VIVER ASSIM




    Penso no dia em que a luz




    Iluminar nosso caminho




    Não terá pecado nesta vida




    Viveremos sozinhos neste mundo




    Nosso amor é o que importa




    Sem ele é difícil se viver




    Se você não vier agora




    Será tarde para o amanhecer




    Não posso mais viver assim




    Pensando que voltará para mim




    Alimentando esta ilusão




    De ter você no meu coração




    Quando eu olho para você




    Sinto bater meu coração




    Até quando meu amor




    Vou viver na solidão?




    Sinto a vida e vou andando




    À procura de você




    Sinto a dor se aproximando




    Só você é quem não vê




    Não posso mais viver assim




    Pensando que voltará para mim




    Alimentando esta ilusão




    De ter você no meu coração




    Esta paixão por Ana Regina, além de ter sido uma das coisas mais bonitas e marcantes daquela época, me ajudou a ter de ser aprovado seguidamente até o término do Ginásio para que eu tivesse a garantia de me manter próximo a ela, na mesma classe.




    Não houve uma formatura oficial por parte do colégio, mas minha colega Leila preparou uma festinha, tipo “happy hour” dançante. Era a última vez que, talvez, fôssemos nos encontrar, pois a etapa do Colegial (Segundo Grau) se dividia nas opções dos cursos: Normal (professora primária), Científico (estudo preparatório para quem desejasse cursar uma Universidade), a carreira militar (Escola preparatória para carreira nas forças armadas) e os diversos cursos técnicos oferecidos nas cidades vizinhas ou na Capital do Estado. Seria a última vez? O que eu faria com os farrapos que sobrariam daquela enorme paixão? O que diria a ela se eu tivesse qualquer abertura? Como me vestiria para aquela ocasião? Poderia morrer de emoção se ela me desse um beijo? Pareceria ridículo se falasse qualquer coisa dirigida diretamente a ela? O que seria da minha vida sem a ilusão que me impulsionava? Eram tantas perguntas sem respostas... Parecia que os três anos passados tivessem trazidos acumulados toda a sorte de emoções sentidas de uma só vez. Foi o dia mais intenso que vivi até os meus 15 anos de idade.




    A Leila tinha preparado a sala da casa dela com flores e decoração pertinente. No som da vitrola tocava “Sugar” dos “The Archies” e depois, “Venus” (The Shocking Blues). Alguns petiscos foram preparados e servidos com vinho doce suave. Diante daquele grande acontecimento que estava prestes a acontecer, eu tratei logo de tomar umas duas caipirinhas bem fortes antes da festa, para tentar diminuir minha ansiedade e ao mesmo tempo, perder a inibição ou permitir alguma exibição. Quando cheguei, ela já estava lá... Linda..., usando um conjunto todo vermelho, composto de saia e uma espécie de jaqueta semifechada, com uma blusa branca de seda ou material similar — lembro-me perfeitamente, porém não conheço os nomes dos trajes — e calçando sandálias com saltos altos. Parecia que eu estava vendo uma deusa, pois, além da minha emoção, nunca a tinha visto sem estar usando aqueles uniformes sem graça do colégio. Pela primeira vez ela olhou para mim sorrindo e dirigiu-me a palavra:




    — Oi Fernando, tudo bem?




    — Tudo bem e você? — Respondi, ainda sem acreditar.




    Juro que foi impossível memorizar o que ela disse depois daquele momento. Eu estava em estado de êxtase e a minha alegria transbordava, num misto de alucinação e idolatria. Minha taxa de adrenalina devia estar além do que poderia levar alguém a morrer ou fazer qualquer coisa, até o inimaginável. Fizemos um brinde com os demais colegas e alguém sugeriu que todos dançassem. Houve uma corrente de colegas “do bem” que insinuou para que eu dançasse com ela. Para minha surpresa, ela aceitou, com o mesmo sorriso que me “flechou” no início da festa. Dançamos. Seu perfume me embriagava ainda mais, seus cabelos lisos e pretos tocavam de vez em quando meu rosto e asseguro que não me lembro de nenhuma palavra das que foram trocadas durante umas três músicas que dançamos. Palavras? Pobres palavras... Para que palavras, diante de um estado de iluminação que me levava tão próximo do paraíso?




    A festa acabou. O vinho acabou. A noite acabou. Naquele momento eu sentia que estava acabando também a ilusão mais linda que o ser humano pudesse experimentar. Hoje, escrevendo este trecho, chego a me sentir menino de novo, e garanto que aquele momento nunca vai envelhecer e ninguém poderá roubá-lo. Ele é somente meu... Um dos meus investimentos para a eternidade.




    Embora a explosão hormonal já se apresentasse intensa, nunca tive sequer um pensamento de fantasia sexual envolvendo a Ana Regina. Para mim, aquele sentimento não podia ser “maculado” pelo desejo da carne. Hoje vejo com clareza a diferença entre uma relação normal entre os sexos opostos e a relação de pureza daquele sentimento que sentia por ela. Penso que, se tivesse havido qualquer relacionamento de namoro e até mesmo um único beijo, todo encanto teria se esvaído e não seria digno de ser narrado neste livro.
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    ANA REGINA
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